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1. A palavra conservadorismo identifica as correntes de pensamento que se manifestaram e se 

manifestam, em defesa da preservação de valores considerados essenciais à manutenção de 

uma determinada comunidade política. Partindo de uma concepção do Homem enquanto ser 

naturalmente social, o conservadorismo privilegia politicamente a «nação», a «ordem», a 

«família», a «liberdade», a «propriedade privada» e o «bem comum». A defesa destes valores 

não significa, porém, que o conservadorismo deles possua uma visão unitária e uniforme, 

desligada da realidade histórica e das circunstâncias políticas e sociais da comunidade política 

concreta. E é precisamente por isso, ou também por isso, que não podemos falar de um 

conservadorismo, mas de e dos conservadorismos que respeitam as especificidades próprias 

de cada Povo na tradução e representação daqueles valores. 

 

2. Se para um conservador, como ensinou Cícero, deve ser respeitado o legado que 

recebemos dos nossos antepassados, isso não significa que os conservadores tenham uma 

noção estática da sociedade e que desse modo reajam negativamente a toda e qualquer 

mudança. Mas a não rejeição da mudança, não pressupõe a confusão com ideologias que têm 

por objectivo a orientação transformadora dos comportamentos individuais e colectivos da 

sociedade nacional e internacional. Um conservador recebe e aceita as mudanças que melhor 

se adequam aos valores que considera perenes, procurando em cada momento promover a 

sua integração e conciliação com as tradições e costumes que de forma livre e natural as 

sucessivas gerações entenderam manter. Compreende-se assim que os conservadores sejam, 

por princípio, contrários à revolução – mesmo que promovida por via legislativa – salvo se 

para restaurar a ordem política que garanta a existência da família, da liberdade, da 

propriedade privada e do bem comum.   

 

3. A defesa das instituições é também uma das características das correntes de pensamento 

conservadoras. Elas reflectem e traduzem a continuidade das gerações e ainda que a sua 

afirmação dependa de quem em cada época as representa, não deixam de sobreviver à vida 

sempre transitória dos representantes. Sendo as instituições o resultado e a expressão viva de 

uma Ideia – e não de uma ideologia –, a sua duração é um testemunho vivo da aceitação que 

recebem na e da comunidade. Fácil é, pois, perceber como para um conservador é importante 

a ideia de Nação, de Estado, de Igreja, de Família, de Universidade, de Património cultural e  
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natural, de Propriedade privada, e que a sua reacção se manifeste sempre que há movimentos, 

partidos, tendências, que visam o seu enfraquecimento ou até destruição. Pode assim afirmar-

se que a protecção das instituições não é para um conservador mero exercício de apego volátil 

e efémero a uma memória, mas a garantia de que o passado não só tem continuidade no 

presente, como terá projecção no futuro.  

 

4. Sendo a liberdade, a liberdade individual, um valor a que os conservadores dão primazia, 

isso não pressupõe menor consideração pelo bem comum. Há em muitos conservadores, 

principalmente os católicos, a perspectiva de que a liberdade de cada pessoa não se confunde 

com a liberdade individualista e puramente utilitária, desprovida de um sentimento de 

pertença a uma comunidade em relação à qual têm de existir deveres de partilha e de 

solidariedade. Para estas correntes conservadoras, a felicidade e a liberdade individuais não 

possuem um valor absolutamente absoluto, precisamente por estarem limitadas por princípios 

éticos cuja substância não pode ser alterada, mesmo que essa alteração seja promovida por 

uma maioria escolhida democraticamente pelos eleitores. E pela simples razão de que essa 

maioria nunca deixará de ser temporária. E sendo temporária não deverá ser superior a valores 

que, pela sua essência, são permanentes.   
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